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RESUMO 

 

O presente trabalho resultou de pesquisa sobre produção de sentido em um dos jornais 

impressos de Parintins. Para a realização da pesquisa, buscou-se a produção de um texto 

em torno de formas hegemônicas de construção de enquadramentos sobre noticiários 

políticos veiculados no jornal impresso, “Repórter Parintins”. O referido artigo tem 

como objetivo instrumentalizar a população da região a um olhar crítico dos produtos 

midiáticos, colocando em expansão na cidade uma pedagogia crítica dos meios de 

comunicação. Por conseguinte, tornou-se possível desenvolver tal análise explorando os 

dilemas do jornalismo na região, tendo como eixo central um panorama crítico das 

mídias locais.  
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INTRODUÇÃO 

 

Muitos estudos apontam que o jornalismo político do Brasil tem passado por 

mudanças significativas nas últimas décadas. Citando uma delas, talvez uma das mais 

importantes, é que na atualidade a preocupação da imprensa é centrada na apuração 

informativa dos fatos e não na cobertura que era vista há cinquenta anos, em que as 

notícias tinham o intuito de convencer o leitor a adotar determinadas ideias. 

Antes, os jornais, inclusive os dominantes, não tinham preocupação alguma em 

serem isentos na cobertura política. O que se via muito eram primeiras páginas cobertas 

de engajamentos eleitorais que não escondiam preferências partidárias. Nos jornais, que 

mais pareciam elementos de campanhas eleitorais, era possível notar tamanho 

facciosismo. 

Na atualidade (em alguns casos), consegue-se notar um tom menos partidário. 

As preferências dos donos das empresas de comunicação não estão mais estampadas de 

maneira clara nas primeiras páginas e com base nas manchetes políticas atuais, também 
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não fica claro o apoio e preferência que um jornal ou outro têm para com algumas 

candidaturas.  

Pode-se dizer que essas transformações que o jornalismo político vem 

passando têm novos atores como responsáveis, o que não existia há meio século: o 

mercado, as pesquisas de opinião e os horários de propagandas eleitorais gratuitos. 

Hoje, o mercado tem dado maior financiamento para as campanhas; as pesquisas de 

opinião, que há cinquenta anos engatinhavam, não tinham a credibilidade atual e os 

horários de propagandas eleitorais gratuitos no rádio e na TV que hoje permitem que os 

candidatos falem diretamente com o eleitorado. 

Porém, essas mudanças não aconteceram de maneira natural. O jornalismo 

político se viu na necessidade de transformar-se, tendo em vista que o leitor ficava cada 

vez mais exigente, contestava algo mais noticioso e que tivesse menos opinião tanto do 

jornalista quanto da própria empresa de comunicação que veiculava determinada 

notícia. 

Até alguns anos atrás, os pequenos e os grandes jornais brasileiros, saltavam 

entre informação e opinião sem a menor precaução. Agora, a imprensa tem o cuidado e 

preocupa-se em separar de forma clara o que é informação e o que é opinião em uma 

cobertura política.  

A mudança que o noticiário político vem apresentando gerou dois processos de 

transformação: dos jornais e do leitor. O processo de transformação dos jornais e 

demais meios de comunicação teve como resultado o enfrentamento no procedimento 

de modernização, profissionalização e concentração. Enquanto o leitor se tornava mais 

variado e com diferentes visões de mundo. 

Com um leitor mais exigente, o jornalismo político acabou se deparando com a 

necessidade de mais transformações. O objetivo já não era apenas transmitir a 

informação factual. Martins (2008) aponta que 

 

Não basta apenas dar a notícia, ou seja, transmitir a informação factual 

mais recente. É necessário qualificá-la, relacioná-la com outros fatos, 

explicar suas causas e avaliar suas possíveis consequências. Em suma, 

é preciso entregar aos leitores não apenas a notícia, mas também o que 

está por trás e em volta da notícia. Dito de outra forma é preciso 

explicar, analisar, interpretar o que aconteceu. (MARTINS, 2008, p. 

21). 
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Em cinquenta anos o jornalismo político apresentou sim mudanças 

significativas no modo em que vem sendo produzido e reproduzido, no entanto algumas 

empresas de comunicação e jornalistas ainda resistem a tais mudanças e optam em 

continuar realizando um jornalismo político coberto de facciosismo, escrevendo sobre 

uma determinada figura política de forma violenta, subversiva e exacerbada. 

Em Parintins grande parte dos noticiários políticos ainda são cobertos de 

partidarismo. Nos jornais impressos do município é visível a relação de alguns 

candidatos com jornalistas, pois o tratamento, a visibilidade e o espaço que alguns 

políticos têm nos jornais são superiores aos espaços cedidos para outros candidatos. 

Também é possível notar que algumas matérias não possuem assinaturas, o que dificulta 

que o leitor identifique se é uma notícia produzida pelo veículo ou se foi enviada pela 

assessoria do político em destaque. Além disso, algumas fotografias presentes nas 

matérias não possuem nenhuma ligação com o conteúdo noticiado, tendo apenas o 

intuito de promoção eleitoral. 

Tendo em vista a importância de estudar sobre o jornalismo político, 

especificamente em Parintins, fez-se um estudo que analisa a forma que tal atividade 

vem sendo desenvolvida no município. Para isso, colhemos cinco edições do jornal 

impresso Repórter Parintins, referentes ao mês de agosto e setembro de 2014. Achamos 

importante destacar que o critério para a seleção das edições deu-se pela data que 

antecede as eleições e por se estar em período de escolha do pleito eleitoral. 

Para a análise utiliza-se o seguinte aporte teórico na tentativa de caracterizar a 

teoria do enquadramento e para falar dessa noção surgida na Sociologia não podemos 

deixar de citar Erving Goffman, responsável por sua formulação na década de 1970. 

Utilizam-se também autores como Soares (2009) e Rothberg (2007). Rothberg apresenta 

- em seu trabalho “Enquadramento e metodologia de crítica de mídia” - diversos 

modelos de enquadramento e ainda defende que 

 

Na prática jornalística, um enquadramento (framing) é construído 

através de procedimentos como seleção, exclusão ou ênfase de 

determinados aspectos e informações, de forma a compor perspectivas 

gerais através das quais os acontecimentos e situações do dia são 

dados a conhecer. Trata-se de uma ideia central que organiza a 

realidade dentro de determinados eixos de apreciação e entendimento, 

que envolvem inclusive o uso de expressões, estereótipos, sintagmas 

etc (ROTHBERG, 2007, p. 3).  
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Sabendo também que “os enquadramentos introduzem ou aumentam a 

saliência ou importância aparente de certas ideias, ativando esquemas que encorajam o 

público-alvo a pensar, sentir e decidir de maneira particular” (ENTMAN, apud 

ROTHBERG, 2007, p. 164), o trabalho parte na intenção de identificar, por meio dos 

noticiários políticos de Parintins, de que forma os jornalistas estão utilizando os 

enquadramentos para fazer a cobertura política. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO 

A escolha da teoria que iremos utilizar para apresentar o desenvolvimento do 

referido estudo partiu da necessidade em mostrar ao público que para decidir sobre qual 

informação transmitir e como fazê-la chegar ao seu destino. É preciso levar em 

consideração aspectos sociais e culturais do receptor, bem como identificar, de forma 

criteriosa, qual enquadramento utilizar na informação dada. Para isso selecionamos a 

teoria do enquadramento para fazer as análises. No que se refere a contextualização da 

teoria do enquadramento e jornalismo, Soares ainda defende que 

 

O enquadramento diz respeito à capacidade dos meios de produzirem 

e disseminarem implicitamente uma interpretação do mundo, por 

intermédio de uma retórica implícita, entranhada na própria estrutura 

das matérias jornalísticas indicando o papel dos meios noticiosos na 

construção das representações públicas (SOARES, 2009, p. 56). 

 

Entman (1991) apud Soares (2009) os enquadramentos de notícias, o qual o 

autor defende que existiriam em dois níveis: a) como princípios mentais ou esquemas de 

processamento da informação e b) como características do texto noticioso. Sendo assim, 

podemos dizer que, com base em Soares (2009), “os enquadramentos de notícias são 

construídos por palavras, metáforas, conceitos, símbolos e imagens visuais enfatizadas 

na narrativa noticiosa” (p.57). 

Como fora citado anteriormente, Rothberg (2007) apresenta diversos modelos de 

enquadramento, dentre eles estão o de jogo, estratégico e de conflito. O pesquisador diz 

que os enquadramentos de jogo 

Ocorrem quando os temas mais comuns trazidos pelos jornalistas são 

aqueles ligados às chances de derrota ou vitória no pleito eleitoral, 

sobrando pouco tempo ou espaço para enfoques mais abrangentes 
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sobre as políticas efetivamente propostas pelos candidatos, seus 

desafios reais, obstáculos, perspectivas etc. (ROTHBERG, 2007, p. 4). 

 

 

Os enquadramentos estratégicos e de conflito se dão quando primeiro, as ações 

e decisões dos políticos em destaque são transmitidas de forma tendenciosa, ocultando 

supostas verdades incômodas e/ou buscando divulgar vantagens pessoais, riquezas, 

poder etc. Segundo, a ênfase das matérias recai sobre o potencial de disputa em tese 

envolvido nos movimentos dos políticos, ou seja, o enquadramento de conflito está 

relacionado aos supostos choques que são noticiados, podendo levar a ascensão ou 

declínio do próprio político, aliados e adversários. 

Tendo conhecimento acerca da capacidade que uma editoria de política dispõe, 

pois está pautada na transmissão de assuntos como cobertura de eventos políticos, o dia 

a dia do poder, as políticas públicas e etc. Sabe-se que esta é capaz de despertar 

inúmeras polêmicas e controvérsias e essa capacidade se torna possível por meio das 

divulgações que afetam direta ou indiretamente a sociedade. 

Martins (2008) apresenta a relação entre a imprensa e os políticos dizendo ser 

possível exercer a profissão de jornalista político com responsabilidade e levando as 

informações de maneira isenta, sem se comprometer com conflitos de interesse. Porém, 

o autor diz que 

 

Não há uma ética específica do jornalismo político. Na verdade, não 

há sequer uma ética específica do jornalismo. Todos nós, 

independentemente de profissão, idade, sexo, cor da pele, posição 

social, grau de instrução etc., buscamos seguir certos valores morais e 

obedecer a determinados padrões de conduta em nossa atividade 

diária. (MARTINS, 2008, p. 29) 

 

 

Com base no que o autor diz, pode-se perceber que a realização dos noticiários 

políticos é uma atividade complexa, pois deve-se levar em consideração desde a 

filtragem do jornalista, para ver o que de fato é de interesse público e deve ser noticiado, 

até a escolha dos enquadramentos que serão utilizados nas notícias, para que aquilo que 

estará sendo transmitido não seja tendencioso. 

Outro fator importante nos noticiários políticos são as fontes (políticos). Deve-

se compreender o interesse existente nos discursos fornecidos, pois estes podem muitas 

vezes ser legítimos ou não, portanto é importante que o jornalista não se deixe 
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influenciar. O discurso amplo dado pelos políticos raramente coincidem com os 

interesses que ele defende. 

 

CORPUS DE ANÁLISE: O REPÓRTER PARINTINS  

O jornal impresso “Repórter Parintins” foi fundado no dia sete de abril do ano 

de 2010 pelo jornalista parintinense Neudson Corrêa. A ideia de colocar mais um jornal 

para circular nas ruas de Parintins, segundo Neudson, partiu da percepção de que a 

cidade precisava de um jornal mais trabalhado e definido. Porém, com apenas três 

meses de funcionamento, o impresso entrou em declínio e deixou de ser veiculado. 

Contudo, em meados de agosto de 2010, o Repórter volta para as ruas funcionando 

normalmente, estado que se encontra até hoje. 

A princípio o jornal era composto por quatro pessoas, em sua primeira edição 

foram distribuídas duas mil cópias e o jornal chegou a ter, na época, 350 assinantes. O 

número de tiragem, hoje, é de 600 cópias e atualmente o impresso é composto por 15 

pessoas trabalhando direta e indiretamente.  

O jornal impresso é semanal, dispõe de uma diagramação de fácil leitura - 

assinada por Welligton Pinto – que oferece oito páginas, com editorias que não são fixas 

e vão sendo alteradas de acordo com os acontecimentos. Como o próprio nome do 

jornal propõe, a ideia inicial do impresso era oferecer ao público muitas reportagens, 

pois o Repórter tinha como objetivo disponibilizar um jornalismo diferenciado em 

Parintins. 

 

ANÁLISES 

Edição 1 

Um dos destaques na capa da edição 212 (03/08/2014) é a liderança do senador e 

candidato a governador Eduardo Braga, com 61% na pesquisa eleitoral. Na página 6, a 

notícia expõe os dados da pesquisa realizada pela empresa Action Pesquisas de 

Mercado, evidenciando a diferença de 38% com o segundo colocado, José Melo. Na 

pesquisa, Eduardo Braga lidera com 60% das intenções de voto na capital do Estado e 

63% no interior. Já o segundo colocado, com 22% na capital e 25% no interior.  
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É claro mais uma vez o favorecimento ao candidato Eduardo Braga, com grande 

diferença entre os outros candidatos. Além disso, a notícia novamente não possui 

assinatura de nenhum repórter do jornal e não há esclarecimento se o texto foi 

produzido pela assessoria de comunicação do político em questão. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 1 – Jornal Repórter Parintins (edição 212) 

 

Ainda na mesma edição existe uma notícia em que o candidato à reeleição para 

deputado, Josué Neto, ao visitar o município de Manicoré, defende o concurso público e 

a reestruturação do Idam (Instituto de Desenvolvimento do Amazonas), com a 

ampliação dos escritórios. Com um público estimado em mil pessoas, o candidato 

afirmou que o Idam faz parte de uma das dezenas de propostas dele para o setor 

primário, assim como os vários municípios visitados para divulgar as outras propostas.  
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                                     Imagem 2 – Jornal Repórter Parintins (edição 212) 

Na notícia, apenas a imagem de Josué tem como fonte a assessoria e quando o 

jornalista se refere ao político, havia inclusive o número para concorrer à eleição: “O 

candidato à reeleição deputado Josué Neto 55.555 defendeu na noite de sexta-feira...”. 

Dessa forma, é notório o apoio do Jornal ao candidato por conta de toda a cobertura que 

é realizada. Outro ponto que merece destaque é que o veículo não possue uma área 

específica para os textos que são produzidos por assessorias, dificultando a 

compreensão do leitor para saber a origem do conteúdo que é veiculado.  

 

Edição 2 

Na parte opinativa intitulada “Telhado de Vidro”, da edição 216 (24/08/2014), 

página 2, com o título “Adesão”, é citado a declaração de apoio da família do vereador 

Ray Cardoso (PMDB) ao candidato Juliano Petro Velho (PDT). Um almoço selou a 

adesão e posteriormente, visitaram o assentamento da Vila Amazônia para fazer 

caminhada e panfletagem. 
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Imagem 3 – Jornal Repórter Parintins (edição 216) 

 

 

Outra nota com o título “Embate”, cita sobre o embate da Câmara Municipal de 

Parintins, com os que defendem a reeleição do governador José Melo e os que apoiam o 

candidato a governador, Eduardo Braga. Após essa nota, há outra seguida com o mesmo 

título, a respeito do vereador Cabo Ernesto (PTN) ao criticar duramente o senador e 

candidato Eduardo Braga por ter virado às costas para Parintins. “O vereador Ray 

Cardoso que integra o grupo de Braga desqualificou o discurso de Cabo Ernesto”, assim 

é encerrada a parte opinativa do jornal que, quando aborda algo negativo sobre os 

candidatos que tanto ganham espaço no jornal, é devidamente tratada para perder a 

força ou atenção. 

Ainda na mesma edição do jornal, a página 6 é preenchida com apenas duas 

notícias uma referente ao candidato Juliano Petro Velho e a outra que se refere ao 

candidato Josué Neto. Ambos os candidatos possuem destaques nas outras edições.  

A primeira notícia tem como título: “Família Cardoso apoia Petro Velho para 

Aleam”, o texto trata sobre o apoio da família ao candidato, um trecho diz: “Os irmãos 

confirmaram que vão trabalhar em busca de voto para eleger Petro Velho. Na avaliação 
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de Ray Cardoso, o Cabeça, o candidato parintinense é uma pessoa que se preparou para 

representar o município na Assembleia do Estado do Amazonas (Aleam)”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 4 – Jornal Repórter Parintins (edição 216) 

 

De acordo com o vereador, os dois mandatos na câmara municipal deram a Petro 

Velho a experiência e o amadurecimento necessários para se tornar um grande 

parlamentar. E também: “Nas caminhadas pelos bairros da cidade, tem conquistado a 

simpatia da população por onde passa, com a certeza de ser escolhido como 

representante de Parintins na Aleam”. Fica mais uma vez evidenciado o quanto o 

candidato é favorecido nas matérias do Repórter Parintins, tendo destaques e cobertura 

da campanha eleitoral, sempre mostrando a importância de tê-lo eleito, de forma 

positiva. 

A notícia sobre o presidente da Assembleia Legislativa e deputado Josué Neto 

possui o título “Josué Neto apresenta PEC para tornar a Defesa Civil órgão permanente 

nos municípios”, a respeito da PEC do deputado atende a uma solicitação da Defesa 
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Civil do Amazonas, com a intenção de conseguir inserir a Defesa Civil na estrutura 

administrativa dos municípios do Estado.  “O presidente Josué Neto defende a 

aprovação da PEC destacando a importância de existir uma estrutura permanente nos 

municípios, em função da ocorrência cada vez mais comum de situações de calamidade 

causadas por fenômenos da natureza decorrentes das mudanças climáticas”. 

 Mais uma vez são destacadas as ações positivas tomadas por ele que também 

estava concorrendo à eleição. As duas notícias da página não possuem assinatura ou 

referência de quem as produziu, podendo ser tanto do jornal como da própria assessoria 

do candidato.  

 

Edição 3 

Na edição 217 na área opinativa do jornal intitulada “Telhado de Vidro”, há 

quatro notas que abordam sobre a política regional. 

 A primeira tem como título “Sem Prosamin” e fala sobre o candidato à reeleição 

José Melo (PROS), por não ter incluído Parintins com a extensão de governo: Programa 

de Saneamento dos Igarapés de Manaus (Prosamin). Em seguida, na nota com o título 

“Prioridade”, Eduardo Braga (PMDB) é citado com diferença ao adversário, por incluir 

em Parintins, o Programa de Saneamento dos Igarapés como uma das prioridades de seu 

governo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 5 – Jornal Repórter Parintins (edição 217) 
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Na nota com o título “Favorável”, o radialista Gil Gonçalves é apontado como 

filho de uma tradicional família política local, além de ser um dos coordenadores da 

campanha do candidato a deputado estadual Bi Garcia (PSDB). Em seu próprio 

programa de rádio, Fatos e Boatos, veiculado na Rádio Clube, ele fez uma análise da 

campanha política do município. Na nota seguinte, Gil Gonçalves faz uma previsão em 

que Parintins poderia ter dois deputados estaduais, entre eles, coincidentemente, Bi 

Garcia e Juliano Petro Velho.  

Fica claro nas edições a forma em que é construído e realizado o enquadramento 

dos conteúdos opinativos e informativos no jornal, principalmente quando isto ocorre 

em período eleitoral. De acordo com Carrage & Roefs (2004) apud Soares (2009), os 

enquadramentos são capazes de distribuir o poder social e político, conectando-se dessa 

forma o discurso, podendo inclusive servir como senso comum para dominar o discurso, 

ao invés da interpretação por si só. 

 

Edição 4 

A edição 219 (14/9/2014) traz uma notícia em destaque na capa: “Hospital Padre 

Colombo pode fechar por falta de convênio com o Estado”. A notícia trata à respeito do 

corte no valor de R$ 650 mil feito pelo Governo do Estado para a unidade de saúde da 

cidade. Na página 3 do jornal, a notícia divide o espaço com apenas um anúncio e 

aborda a questão da precarização na área da saúde, sendo até mesmo capaz de ser 

paralisada por falta dos recursos financeiros citados.  

Contudo, mesmo com a necessidade em levar a situação para a sociedade, toda a 

notícia possui apenas uma fonte: o vereador e candidato a deputado estadual Juliano 

Petro Velho (PDT), o qual havia formalizado a denúncia na Câmara Municipal de 

Parintins e estava concorrendo à eleição na época. Não há relato direto de nenhum 

funcionário do hospital ou de algum paciente, muito menos de uma fonte oficial ligada 

ao Governo do Estado.  
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Imagem 6 - Jornal Repórter Parintins (Edição 219) 

 

 

No enquadramento feito pelo jornalista, o vereador possui grande destaque ao 

expor a situação do hospital e ao cobrar atitude das pessoas responsáveis, como 

podemos acompanhar neste trecho: “De acordo com Petro Velho as informações são 

embasadas nos relatos da direção da unidade hospitalar. ‘Mantive mais de duas horas de 

conversa com o padre Mauro Romanello e com dom Giuliano Frigeni, que relatavam a 

dificuldade que estão enfrentando no hospital Padre Colombo, porque o gestor 

municipal e estadual não cumpre o compromisso com o sistema de saúde para o povo’, 

disse”.  

Mesmo quando outras fontes são citadas, é sempre por meio da fala do vereador 

e ao finalizar as citações do parlamentar, o jornalista escolhe os seguintes tratamentos: 

“Denunciou o vereador”, “Desabafou” e “Lamentou Juliano Petro Velho”, sempre 

destacando o quanto o vereador estava preocupado e envolvido com o acontecimento 

para que a situação fosse sanada o quanto antes. 

No editorial da mesma edição do jornal, na página 2, é abordado o mesmo 

acontecimento como uma espécie de resumo da notícia, chamando atenção para a grave 

situação do hospital. O destaque também é dado ao vereador novamente: “O 
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parlamentar ressalta e que quem está sofrendo com tudo isso é a população e demonstra 

preocupação com a possibilidade real do fechamento do maior hospital público de 

Parintins. O hospital Padre Colombo está à beira de uma tragédia!”. 

 

 
Imagem 7 - Jornal Repórter Parintins (Edição 219) 

 

 A questão então é tratada como se houvesse apenas uma pessoa interessada em 

cobrar atitudes e respostas, limitando consideravelmente o aprofundamento necessário 

para tratar a questão com apenas um lado da história, visto que é algo bastante 

abrangente e que atinge várias pessoas diretamente e indiretamente. 

Edição 5 

Na edição 221 (28/09/2014), na página 4 do jornal, outro político ganha bastante 

destaque: “Braga discute propostas para saúde com profissionais”, senador e candidato a 

governador, Eduardo, com a candidata a vice, Rebecca Garcia, propõe várias melhorias 

que seriam oferecidas à população do Amazonas, tais como a ampliação do Plano de 

Cargos Carteiras e Salários na Saúde, expansão dos investimentos, ampliação do 

transporte aéreo para pacientes do interior para a capital e envio de especialistas para 

atender todos os munícipios do Estado.  
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Em toda a notícia, há apenas os aspectos positivos que o candidato se 

compromete a fazer caso fosse eleito, podendo ser caracterizado até mesmo como texto 

de assessoria, visto que não possui a assinatura de nenhum jornalista do veículo. Com 

isso, não fica claro sobre a produção do conteúdo, o qual expõe apenas o favorecimento 

ao candidato. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 8 – Jornal Repórter Parintins (edição 221) 

 

 

Na capa dessa mesma edição, a chamada que mais possui destaque é: “Falta de 

energia paralisa aulas”, na página 6, a notícia aborda os constantes apagões provocados 

pelos geradores da Amazonas Energia. Na foto escolhida, aparece o vereador e 

candidato a deputado estadual Juliano Petro Velho e o presidente da empresa, Rady 

Gomes.  
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              Imagem 9 – Jornal Repórter Parintins (edição 221) 

 

Mais uma vez o jornal peca em não se aprofundar e demonstra a preocupação e 

cobrança do vereador para resolver a questão: “Tão logo tomamos conhecimento do 

caos que vive nossa cidade procuramos o presidente da Amazonas Energia. Ele se 

comprometeu em resolver os problemas de imediato. Mantivemos o contato o tempo 

todo com o presidente para acabar com os apagões”. Não há problema sobre o político 

ser ativo, porém, o tratamento beneficia e expõe apenas o lado já conhecido de quem 

concorre à eleição, principalmente quando é a figura destacada de um acontecimento 

que atinge várias pessoas, passando então, a ser porta voz de todos os afetados. 

Na mesma edição, mais um político ganha destaque: “Josué Neto propõe 

movimento parlamentar para debater retomada das obras na BR-319”. Na notícia, o 

presidente da Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam) e deputado Josué Neto 

(PSD), propõe a criação de um movimento parlamentar para debater com os 

representantes dos municípios e comunidades do Estado localizadas no entorno da BR-

139, o encaminhamento de uma proposta coerente para a recuperação da obra.  
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Imagem 10 – Jornal Repórter Parintins (edição 221) 

 

Depois da fala da então candidata à Presidência da República, Marina Silva 

(PSB), ao dizer que a estrada só seria recuperada se houvesse viabilidade econômica, 

social e ambiental, Josué Neto afirmou que havia sido uma manifestação infeliz, uma 

vez que as pessoas mais interessadas como os moradores e empresários do entorno da 

rodovia, precisariam participar da decisão. 

 Outros políticos também são citados na notícia em apoio ao deputado Josué, 

porém, também não há assinatura de nenhum jornalista do jornal, podendo ter sido 

produzido pela própria assessoria do político e divulgado na edição. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho teve como uma das maiores premissas, realizar o 

levantamento de como as notícias são veiculadas e tratadas para o leitor no período 

eleitoral na cidade de Parintins, visto que o tratamento dado não condiz com a forma 

mais adequada de se realizar o jornalismo. A partir das notícias escolhidas é claro o 

modo precário e limitado em que o Jornal Repórter Parintins divulga as notícias sobre 

os políticos, evidenciando claramente nos textos a posição a favor ou contrário, de 

acordo com o interesse e ligação com os candidatos destacados.  

Dessa forma, o jornalismo político não necessariamente precisa se limitar 

apenas em informar sobre as ações que envolvam figuras políticas, mas em também 

questionar, apurar e aprofundar tudo que é relacionado ao tema. Do contrário, 

estabelece-se apenas o mero serviço de assessoramento político para os candidatos em 
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questão, como pôde ser possível ver em uma das análises do presente artigo, quando é 

destacada a fala do vereador Ray Cardoso a respeito dos dois mandatos na Câmara 

Municipal do candidato Petro Velho, as quais foram suficientes para a experiência e o 

amadurecimento para se tornar um grande parlamentar. 

É válido ressaltar também a ausência de estudos e análises sobre o conteúdo 

político local nos veículos de comunicação, os quais são primordiais para a reflexão do 

que é apurado, produzido e vendido para a população. Em apenas cinco edições do 

mesmo jornal que serviram de análise desse artigo, foi possível discorrer sobre muitos 

fatores que prejudicam e limitam o trabalho jornalístico, da mesma forma que é fácil 

identificar em outros jornais impressos de Parintins. Com isso, o estudo de temáticas a 

partir da teoria do enquadramento serve para estudos posteriores sobre o 

acompanhamento e análise da produção e de compreensão pelo modo em que a mídia é 

sistematizada e organizada, de acordo com o seu público alvo. 
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